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SENHOR.

O_ f raros, e nunca dantes Disto^i

acontecimentos da presente EpO'*

ea, felizes em Portugal ,fazêmn

nos \
pelo reiterado testemunho f

crer ^ e confessar que a Divina ^

e Ineffavel Providencia defende^

conserva ^e engrandece aoThrom.

Portuguez , e a toda a Real Fa^

milia: E que Fossa Magestadè

cmfiandona mesma Divina Pro^

tucão i um mchir^^ms de ahi^



Múunm

'^ria ! Dem pois cada hum
^ se^

gunâo a sua possibilidade reca^
nhecer este hemacio \ elle he es^
timulo bem efficaz do agradeci-
mento. Assim tendo eu tido ahofi-^

no principio d "i feliz Regen-.
cia de P\ Majestade em 17^% de
dar ao Prelo com o seu Augusto
Nante\ diversas Regrai sobre a
halànço do Commercio\ e outras

^

€m I toi^ sobre a cultura das^ amoy*



\thronã tífferecer à Fâss/íM^
géstade outrh í)iscúrso'^ em qt^

J'è\ veja cóhiò pôde em Fortugàl
tornar a "haver abundância , ^qm
seja prrriànènte. 'B^mttd-^mfVl
Magestade imprimir também o

Seu Augusto JNome na frente deS"

te Tratado
\

que offereço , mos-
trando assim feia terceira vez

,

"que o m^gnanifnò corarão de V*



<

S^ira^,ãe'^ de hum çQt!Í^ah aff^e^

^f^ye respitâ. JL Re^t^P^s^Ga 4e
"J^i. íáaígest:^de guarda JM&s pàr

;^\ ^ à \.- \\X̂ (ksi Gmfo^kíçií Ramkf*
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,I>I®.SERTAÇAO POLITICA^

' ''Déveittos servir aReligiáo, eoEstado eo«,

éétSési iinda mais, que com oraçSes.

Gang. Carta l,^

V^uANiX) não faltar o nccessarior

^^para subsktencia, e regalo, en-í-

tão haverá;^b^,ndancia nas Monar^

quias. Para^^^ seguir tão desejado

effeito louva , e chama o Psalmis-*

ta , no Cap. 27 ,
bemaventurados

aos Povos
,
que trabalhão : e por

isso o Imperador da China cost;u-

ma annualmente honrar os lavrar

4ores com Jhuraa ceremonia ,
que

faz convidar os seus vassallos ao

exercicio ç trabalhos da agricultu-

v':^'^^^



f^^kBmQ^à^mçiolm^^nú lhes
declara, que se algum lavrador não
cultiyar as terras , ou alguma mu-
lher não fiar V haverá quem padeça
fome

, ou frio no Império.
.EI-Rei de França , Luiz o Ho^
querendo evitar esta desgraça -no
seuRemp, lançou dellefôrati^^,
as OTiIheres de má vida

; porque
ÓStâs desviando os homens. das„suas
liteis applicaçoes

, causao não só
pobreza, mas desgraça naquellas
Cidades, onde se empregão diaria4
mmte em seduzir a mocidade, além
dás casas de jogo, que jurítamente
a arruinão

, e com^pi^juizo dé
Estado, o qual para sèr%'co -é fe-
fe, deve necessariamente fazer que
é' Povo trabalhe. -"^ oa . :;

^
Filippe II. Rei de Frariçavíam-

bem não consentio que entrassem
na sua Gorte, comediantes

,
joga-

dores, e^ graciosos, para que o seu
Povo não fosse distrahídò , tièm
Oesperdiçássé^ cy^^#utb^dos séò^^ trâ-*



talhos. Ettí Ptàhçã setnpre ò Go-
verno téte cuidado de prohibir a

entrada das líoVàs manufacturas^

procurando artífices delias para sé

òccupar o Povo-, é assiní , diz Duar-
fé Itibeirò de Macedo

,
que em lóy^

estando em Fabris'; sendo ahi leva-

aas huitias rehd^ de Itália^ ^ ^ue
chamavão ponto de Veneza ^e co-

meçando a ser moda com grande

tíespéza 5 acúdio o Governo com
grande remédio introduzindo a ar-

te a^ todo o custo , e prémios a

quem melhor obrasse ; e prohibin^

do a entrada com tal rigor, que se

qúeimavão em praça publica as que
sé achavão nas casas dos mercado-
res, de que resultou huma grande
«utilidade

5 e abundância das ditas

rendas, de sorte que sahiao depois
-de França por mercancia. Pelo m.es-

mõ tempo observarão os Geriovezes
que os pannos de Inglaterra, lhes

tiravão o dinheiro da Re^ublièa,
intròduzírãp numa fabrica dellcs.

v^':'^^^



emprestando a Repu^ílif;^! a%,olSt
ciaes ^j e mercadoreSjj a q^m,^,^^
çommendarâo. i5'0(á&poo escudp^^

quQ fazem 86:400^000 réis. Tiy-er

râo industria para tirarem, obr^rp^

de Inglaterra , e se açMt:ão:|fc)g9

com tantos pannos^iC taQ.finps > qvf
os navegavão com gra;^í^ utUid^dlç

á Turquia. Em.París^ antes da re?

volução, havia obreiros^so 4^ fi^^?

nove mil. Este numero sq p^ig
contar, çm Lisboa, de mulk^re^^

que fizessem rendas , e bordassei;é

os tecidos de seda y c de algodâpt

,

como os que vem de fora, porq^íç

as mulheres em Lisboa , ainda ^íB

maior numero vivem ociosas , e ^QSr

pondem que não teii> e,m* q^e tr^r

balhar : sendo as rendas de França ^

e os bordados de Inglaterra ,• qjjf

lhes úra huma decente subsistência

E eis-^qui poi;quie o^ l^bòra-torio das

sedas
,
que he quasi tpdp feitp ppr

j(uulbe.resv, foi introd]LJ;5Ído na Franr



w
fçncto q^-^cra necessária esta arte

para o decoro publico, e para ri-

qm7,Zr e eccupaçâo de seus vassal^

Ipsy declarando no mesmo Decrctq

qpp a, introducção das sedas na

Firaiiça fabricadas , era o único ro^

ingjçdio; para evitar a sabida de qua-

içrd milhões dçêouro^ que todos Q^

annos passavâo as nações estràngei-r

ras pelas sedas. É cpra eífeito logQ

que estas se manufacturarão n%

França , as fabricas em Génova >

tendo dantes dous mil teares, di-

minuirão a quatrocentos por s§

prohibirem em França as roupas de

seda, que para seu uso, lhe ião dç

< Çenova. O Padre António Vieira
^

disse que estando em Çenova , co-?

^hípceo ahi hum mercado^ que , da^

Y^ seda a duas mil mulheres , qua

por sua conta fazião meias de âgur

lha, He pois esta arte das sedas a

ví\ús interessante aos necessitados

!

E assim nãp tendo Portugal mui-r

tQç fmctQS aeççgsarios , íiem tendo



}á todas âs drogas 5 e nc|p^zás dá
Oriente

5 como em òurrò * tempo

-

ôm que iinha muito mais que dar-
do j^ue recebia, que f3or; isso ef^
tritão o mais rico Rèinb âo ' míiri-
dó

; tendo agora o seu dinheiro dé
ser exportado pelas artéis^, dé ^qi^
ò^Reino carece , se lhe èontinúar' i
dilação do remédio não terá di-
nheiro

, com que pagar aos estran-
geiros y esgotando-se por cohsequèn-'
cia.

Assim o remédio , e único meio
que Jia para evitar este damrio, è
impedir que o dinheiro não saia de
Fortugal, he introduzir rieile ' ar-
tes, que fabriquem obras , eomé as
que os estrangeiros mettem rio Rei-
no , os quaes ^ são os legisladores
dos preços",€ pôr isso sobem ás fa-
zendas, como querem; As fábricas
das Serras de Minde , e da Estrel-
la , e outras de pannòs finos de que
antigamente se vestião os Portuw-

guezes, evitavâo então que entras-*



ia

tempo Reino semelhantes manufa-
çtufas., Todos sabem que a maior

despeza 5 e gasto
5
que faz Portu-

gal, Jhe era papel 5 baetas, e pan-

iios de lãv e de algodão da índia:

e fabricando-se ao menos o que
bastasse para o uso commum do
Reino 3 e conquistas , se pouparião

grandes quaíitias de dinheiro, cujo

gasto nos empobrece , e enriquece

as Nações , de quem se recebera
,

pois vemos que os chapeos fabrica-

dos; em Portugal , se estimão já co-

mo os de França antigamente.

Para introducção das artes, he
necessário que se escolhao lugares

abundantes de lenhas, de aguas, e
dei lãs ; e que O Ministério prohibá

rigorosamente que saião do Reino
os materiaes

,
que se podem lavrar

nelle, porque, v, g. se os artífices

acharem baratas as las, além dos

interesses pelos lugares , em que se

estabelecerem ^ como fica dito , se-

gue-s^.que hâo de vender os pan«
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nos mais Bâfatõs, do cjuè Vehdèm
os estrangeiros. Quàritò^ ao algo*

dâó, comb sè desèiíttb&rêa ém Lis*

boa, aqui podia ser fiado, é teeidóC

No teraíí)o j era que Portiígaí gas^

tava ánriualmenté oiteiltá iilil pareiâ

de meiaè de seda vindas de Ingla-^

terra ,: não era possivei compfar-sé

êm Lpíidres hum tear de meias áè

seda
,
por ser prohibidà semelhante

venda. Hoje , em Portugal, mó
faltão teares de tõdoís os tecidoâ d^

iâ§ , e de sedas , nem faltão habei^

artistas , falta só o uso, e veiidái

das suas manufacturas
,
para o que

Be necessária a pròhibição dos te^

eidos de lã, e de seda, vindos dô

fora , como estão clamando os fà-»

bricantes Portuguezes contra o aban-^

dono, e desprezo das suas obras; ô

que pela introducçâo das dos es^

trangeiros , se achão a morrer dê

fome com as suas tristes fami^lias ! ! l

Também os lavradores se teââl

por abandonados^ 01* désgresftdos^
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tÈraiídp-^lhes a sua gente para a tre-

pavíávefído vagabundos, os guae§

pàtâ e§té fim servião bem , e nSo só

o§ que eíitulhâo diariamente as ca-

gas do jogOj mas todos os aprendi-

íèés 5 e caixeiros supérfluos , e estu-

dantes pouco applicados ás scien-

cias. E não sendo attendidas as

grandes perdas dos lavradores , não

podem estes dar á nação gran-

des interesses, por meio da agri-

cultura : sendo certo que os traba-

lhos em cultivar cuidadosamente

as terras , augraentando para isso

os rebanhos , se possuem então os
bens- da natureza que são a origem
principal da felicidade dos Povos.
^ Outro objecto digno da protec-

ção do Ministério , são sem duvi-

da 5 as pescarias
,

para escola da
inaruja, e para trazerem á nação
grande parte do seu sustento. Hu-

. ma das maiores desgraças do publi-

co, he liâó haver dentro do pro-

jírid paia àS c©wsas> áê.qu€ necessi-
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ta para poder subsistir ; e Còmprafih
do-as aos estrangeiros , seguef-se

;ji
indigência do Estado. Assim disse
Pedro o Grande , tendo peregrina-?
do por paizes estranhos, que,ví»a
correr o ouro por onde havia ben»
da natureza, e que estes juntos goiji

AS artes davao todas as conimo4i-
dades da vida, e faziao a riqueza^

dos Estados. E conhecendo ao mes-
mo tempo que a ociosidade fazia aí

penúria no seu Império, ao voltar,

para Moscovia , aninaá a agricultu-f

ra , faz estabelecer diversas fabri-

cas
^ cria ao mesmo tempo ã Mari^

nha^ por ser esta que faz também'
o esplendor, a conservação ^ e a íj.^

queza dos Estados , e eisaqui o seu

PoYò já trabalhando
, já enrique-,

cendo-se, e já tendo nome, e ík-f

zendo-se respeitável entre a?Nações

mais polidas, e poderosas da Euro-

pa. A experiência tem mostrado^^

como diz Boecio, que hum exerci^-

to, posto que seja; |)equèno , ^oVff



n
se^ando-se sempre composto, <ír4

dçnadò, ç iinido^ he forte", imp&!(,

mmvA.^ e invençiveL Assim :^,

MiEjiste;-!© que procede comdí^*
cerniípento , com idéas, e sem frou-2

xidão , tem npme , he attendivel , e
respeitável. Sirva a Hollanda dç
exemplo- Ella tem sido poderQ§3g

seip possuir quasi terreno alguiii.j^

rica líãò tendo de seu próprio fqn-.

do com que alimentar a vigésima
parte- dos seus habitantes, e consi-'

derayel na Europa pela sua feliz

situação ;SÓ porque todos obedé-;

€eííj,retc0os trabalhão.
^ !

. ;
Álémjdb que fica exposto, peiv

tenee,também ao Ministério deter-
mi?>ar a economia , ou bom uso das
riquezas

;

para conservação da pros-^

peridade publica. As.modas estran-

geiras fazem a ruina das Nações;
He sobre este objecto

,
que deve

iaver o mais yigilantq cuidado : em
primeiro lugar

,
porque o Povo

gasta superfluamente ' o fruto dos
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U
^ ifâbàlliòà, e em, sefú^áò; ^r-
qrâ'é'sô c3o?ísí}tu^^scraVo^dàs Nkçôes

éátráhííal. Assim o entendeo' 'à 'Rài^

írfiajskbel, rónâilidõ êmlngteèr-

fã- *e prohibib ,poí feso íaâ- fô()d^^

é^tráfi^èiTáè^,; ofendo excm-plo' líòs

Véne^àfiofe, .para coíitinuâí b ti-â-

Mhò' nás^^âs fabricas, pois que

«dfi^^tind'o-is€ 'OS trabalhes "^stffft-

iTÍfò^, pata mada serve o qufe lie se-'

iftelhaiite ,
que se fabrica no pro-

ptio Paiz^ e daqui resulta 0;abati-

^ntO"dt)Ft^vò. Igualmente s'e'at)a-

re-^ò Pôvô 'COm o augmento dò^ ifn-"

postos ; e '^br isso O ImpèradW

Theodo^io t) Grande , sendo acon-

sâSíãâo ,
quç por causa das guerras

«éaSJeííse novos tributos, respoiâd6Q>

«^'<3[íie ea melhor estudar-, Como

A tá àeyiãò, supprimir os antigos, j»

A paixão ãòramante defste Soíbeí-â*

Àó ^ra-^c^.ambr do. bem puMico ,

seniTido ie§ta graça de principal ex*

^plò p^ara' o Irtçeraiite^^queaiiíâíi-

ào os 'seus Pbvos, os faz abtodaft*
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ttÈ t felices , ficaíido Elle então maíâ

poderoso, que usando de meios vio^

totós para achar recufSOS, porque

ses^urò tem o seu saccorro estan^

do certo no amor da ^m Povo.

Verdade esta vista na batalha de

AljubarrofaT, e confessada .
por El-

Rei de Castelia D. J^ÍpL dizendo

q^e se n4o admirava da derrota dp

seu exercito ;
porque tinha por im^

possível que forças algumas bas-tas-

sem para alcançar viêitom dé^huis

Pai ( faliava d' El-Rei de Portugal

D. Joáo li ).^com sgis , 0^ m^ mil

filhos áó' geu lado. Henrique íV.

táMbem com paternal TÍgil#íicia rf-

forWou' a Jpstlça , diminubm gas^

tos delia , não corí&ejiíia demoras

nem na 'duração .dos pleitos yn^m
na vacância dos empregos , ^a fim

fie que «e nlo conseguissem sinis-

tramente por meiq) das concussões

;

c assim não cODsantia ique os súb-

ditos viesseín depois a ser encravos

damidles 3
qm Eik constimia era



20

1

fcoa fé, ou para administrar a Jus-
tiça, ou para reger os seus Esta-
dos. Acareava juntamente os Mili-
tares, e proporcionava-lhes as sub-
sistências

: encantava-os com as suas
attençoes , e as palavras de louvor
na sua boca , tinhao infinito preço.
A memoria deste Soberano da Fran-
ça

, sempre será louvada pelos seu$

dignos imitadores!

Ainda
,

para maior felicidade

das Monarquias, falta outro obje-

cto, que he a lembrança , e estima-

rão dos homens sábios. Destes ne-

cessita ^o Soberano, para participa-

rem com eíle da vigilância, e peso

•do Governo. E posto que o Sobe-

xanortènha applicaçao constante aos

negócios , sagacidade de juizo , á
qual nada escape, animo firme, que
cousa nenhuma possa abalar ; comf
tudo; só com o parecer dos sábios,

poderá formar hum Plano regular

de Administração
, que seja seguido

com feliz successo : porque não bas-



ta só balancear a Receita com n

Despeza , he. preciso fiscalizar o

ThesGuro , eotirar os Direitos
,

e faíer que entrem nos seus co-

fres; e sujeitar as Arrecadações a:

huraa ordem exacta, e luminosa,

para assim se sacrificar o frivolo ao

útil, dirigindo-se todas as opera-

ções ao mesmo fim que seja o bem

geral. Sem o soccorro dos sábios,

tem o Soberano certamente de suc-

cumbir a tanto peso, ou perder-se

neste labyrinto,, quando se empe-

nha em obrar bem. Feliz se deve

chamar o Imperante, que fizer hu-

ma excellente eleição, para com sá-

bios Ministros combinar as suas

ideas, meditar, e observar as infe*

licidades para lhes dar remédio
,

sendo este fazer que todos do seu

Povo trabalhem
;
que os trabalhos

das manufacturas nacionaes tenhao

consumo, com a prohibição de se-

melfaanies-lôbras, que sejáo estran-

^tós í^^e QS iguor^m^ ^ e vadios
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SejâO 5 em íugâr dos camponezeS;|
empregados na Tropa : que não ha-
ja demora em os beneraerití^s coií-

seguirem os empregos , nem^ a Jiisr-

tiça use de iniquidades : que osMi-^
nistros dâ Religião a prfegueta in-

cessantemente; nas suas Igrejas, pa-
ra que todos saibâo os seus deve-
res

; serão então os rendimentos dç
Tliesoiiro augmentâdos , sçm preçi--

eão de outros impostos; o mesmo
TJiesouro terá com que pagar aj

euas dividas , e o Povo Completft
satisfação

^ e alegria , achando-sç
cheio do fructo do seu trabalho. :^

O assumpto proposto
5 neste por

qiiéno Discurso j he a^sas gi:and)e
;,

e Importante ,« por isso mesíao >hé

^igno de ser ponderado
, pqrqye,;4

Politica bem câlcukda; , : tem r jfeito

os g^and^s itiapcrips. E quaiíd5>/e$r

ties se abatem^ /aniqMiiâOji.-ejtfcsy^a^

«tecem , he por falta de psmiàmr
cia , :;e oBiroserísos i^iíâic^.-Aísski
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consiste na boa Administração Pu-

blica. A esperança do lucro , e dos

Íremios põem tudo em movimento.

)aqui se entra á executar grandes

cousas, quando o Imperante ani-

ma, promove, e conduz o seu Po-

vo a hum verdadeiro heroismo , fa-

zendo-o activo , e intelligente ; e

applicado á Agricultura , ás Manu-

facturas, ás Artes , e ás Letras. E
além disso conservando e augmen-

tando a sua Marinha Real para

poder defender o /eu tommercio

exterior, e merecer attenção entre

as Nações mais policiadas. Achan-^

do-se este patriotismo, certa está a

abnndancia nas Monarquias, a qual

lhes nao provêm do grande nume-

ro de indivíduos , mas sim de hum

fQVO activo , e intelligente.

fllULp
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Snr. José Gonçalves Ramiroí

ENHO O gosto de lhe enviar a sua* D/í-
seriação Politica offerecida a S. Magestade o
benhor D. João VI. Rei do Reino unido de
Portugal, BraziJ , e AJgarves, e de lhe segurar
o gosto que tive de a Jer por ser mui bem
e.xnta, e conter muitas e excelientes refle-
xões sobre d mesmo assumpto que neiJa trata.

^

Para completar o meu gosto desejaria, e
muito lhe rogo se apresse em a imprimir, e
isto lhe digo para utilidade do publico, e
pelo amor da Nação a quem V. m. tanto de^
seja felicitar,

Accredite a minha sinceridade, e recoí
nheça-me por

Verdadr.<^ Am.® e Cr.<> revcr;^

S.Cem 24 de Ju-
lho de i%zU

Pedra José de IBlguemdci
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